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Palavras de baixa frequência 
presentes no dicionário:

Palavras da norma real não 
registradas:

intendenta

esponsorizar

piquetero

laicidad

laxidad

Não correspondência entre a 
acepção e a ocorrência:

piquetero

tabacalera

crack x crac

Introdução: A Real Academia Espanhola (RAE) foi criada com o intuito de 
legitimar os usos linguísticos e orientar os falantes nativos do espanhol. 
Dentre os seus textos de orientação idiomática, o Diccionario de La Real 
Academia Española (DRAE) é o texto mais empregado para solucionar 
dúvidas.

Conclusão:  O peso da tradição impede que DRAE (2001) possa oferecer 
uma imagem mais fiel da língua espanhola efetivamente em uso. O 

consulente que requer informações mais precisas está obrigado a 
procurá-las junto aos instrumentos de consulta complementares 

oferecidos pela RAE e a extrair as suas próprias conclusões. 


